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RESUMO 

O uso indiscriminado de inseticidas para o controle das traças das crucíferas tem causado 

danos ao ecossistema e contribuindo para o surgimento de populações resistentes. Uma 

alternativa para diminuir esses problemas é a utilização de substâncias com propriedades 

deterrentes extraídas de plantas. O presente trabalho foi desenvolvido no Laboratório de 

Interação Inseto-Planta da FCBA/UFGD, com o objetivo de avaliar a preferência 

alimentar de Plutella xylostella L. (Lepidoptera: Plutellidae) utilizando extratos aquosos 

e metanólicos de Serjania marginata Casar. Larvas de P. xylostella de 3º ínstar foram 

acondicionadas em placas de Petri (90 x 15 mm) contendo fragmentos de couve (Brassica 

oleracea var. acephala) de 4cm² de área. Estes foram tratados com extratos aquosos nos 

períodos de 0, 7, 14 e 21 dias e os extratos metanólicos nas concentrações de 0,5 mg/mL, 

1,0 mg/mL, 2,0 mg/mL. Após 12 horas o experimento foi encerrado e calculado o 

consumo alimentar e o índice de preferência do inseto. O experimento foi conduzido em 

delineamento inteiramente casualizado e as médias comparadas por Tukey a 5% de 

probabilidade. O extrato aquoso de S. marginata com 0 e 7 dias de armazenamento 

apresentaram efeito fagodeterrente e foi aumentado gradativamente desde o período de 0 

e 7 dias de armazenamento passando de fagodeterrente a fagoestimulante aos 14 dias e 

21 dias. O extrato metanólico de S. marginata com a concentração de 1,0 mg/mL foi o 

que apresentou o melhor resultado para fagodeterrência (IP = 0,654000). 
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